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Cai 
OMO prometi, na mi- 
nha entrevista de 7 
há de Julho, aos leitores 
do Litoral; não tenho 
descurado, nas pesquisas que 
me encontro a realizar nos Ar- 
quivos de Espanho, a figura 
excelsa da Santa Padroeira de 
Aveiro. Aqui estou, portanto, 
com a prometida singeleza da 
minha pena. 

Não trago a público, hoje, 
revelações singulares nem... 
olarmantes. Apenas umas quon- 
tas notas bibliográficas, tiradas 
apressadamente, no" meio de 
trabalhos mais urgentes. Ape- 
sar da sua simplicidade, não 
deixarão, possivelmente, de ser 
acolhidos com simpatia, já que 
nada do que respeita à Santa 
Filha de D. Afonso V deve 
desinteressor a qualquer por- 
tuguês e, muito menos, eviden- 
temente, a quolquer aveirense 
digno deste nome. 

E entro já no âmago da 
matéria : 


O manuscrito n.º 11.634 da 
Biblioteca Nacio- 


— — Pequenas achegas 


tas do autor, escritas ao Dr. Juan 
Francisco Andrés. 

-Esteve preparado para a 
Imprensa, pois na Dedicatória 
a D.Afonso de Alencastro o 
autor diz expressamente que por 
aquele lhe fora ordenada a im- 
pressão. 

Busquei diligentemente nos 
ficheiros da Biblioteca Nacional 
de Madrid, no Geral e no de 
Reservados, e não encontrei esta 
entre as obras publicadas por 
D. Jerónimo Mascarenhas. O 
Monual del Librero Hispano 
Americano, de António Polau 
y Dulcet, publicado em Bar- 
celona em 1954-55, desconhece 
igualmente esta obra. 

Sei, todavia, que foi estam- 
pada no Arquivo do Distrito de 
Aveiro, em 1952. Não obstante, 
a Vida de Doria Juana Prin- 
ceso de Portugal merece ser 
possuida tal qual está no refe- 
rido manuscrito — que, por isso, 
mandei microfilmar. 
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RELIGIOSOS | INFANTES 
DE ! PORTUGAL. 


Foi impressa esta obra em 
Medina, por Sanctiago del 
Canto, em 1595. Está dividida 
em duos partes, de numeração 
seguida e única. O exemplar 
que examinei pertenceu, segun- 
do nota manuscrita na portada, 
à Livraria da Groço, isto é, ao 

Convento dos 


nal de Madrid Agostinhos da 
tem por titulo: hl. + + d Geo, de pen: 
porte reservada 
Vida, / De [À vOgua va € à gloriosa Pa- 
Doifia Juana droeira de Aveiro 
Princesa de intitula-se : 
Portuaal hija | 
del Rey Don NBA PY 
Alonço el K OBRAS MA- 
Quinto (risca- RA- | VILHO- 
do: y de la | SAS DE LA 
Reyna Doria RELIGIOSA | 
Isabel su mujer) - pelo Padre ANTÓNIO BRÁSIO PRINCESA 
Religiosa dela DONA IUA- 
Orden de NA, HIJA DE 
Sto / Domingo en el Con- Biblioteca Nacional de Madrid, DON ALONSO / EL QUIN- 


vento | de Jesus de Aueiro. 
(...) Por Don Jeronymo Mas- 
carerias... 


A obra é oferecida a D. 
Afonso de Alencastro e está 
datada de Madrid, em dia in- 
determinado de Novembro de 
1648. 

O texto, em caligrafia muito 
uniforme e muito clara, está 


bastante emendado, aliás com, 


arte. Ocupa os fólios 224 a 
225 do códice, começando e 
seguindo depois nova marcação, 
que vai de fólios 1 a 62. Tem, 
portanto, 64 fólios ou 128 pá- 
ginas. 

Considero-o original e in- 
clino-me alé para que seja au- 
tógrafo, depois de ter ocareado 
a caligrafia com a do códice 
8.391, fls. 252 e seguintes, que 
regista algumas cartas autógra- 


” 


da autoria de Frei Jerónimo 
Roman, Frade e Cronista da 
Ordem de Santo Agostinho, no- 
tural da cidade de Logronio, é 
dirigido a Dona Inês Freire de 
Andrade e tem o seguinte título: 


HISTORIA | DE LOS DOS | 


TO DE PORTUGAL. 


Foi igualmente impressa em 
Medina del Campo, por Sanc- 
tiago del Canto, em M.D.LXXXV. 

Doda a roridade da obra, 
mandei microfilmar os fls. 3 — 
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Ós últimas 7 dias 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


. . Romperam os acordes triunfais da Sinfonia 
IN IE] Fanta Branca na vastidão imensa da Ria. A terra e o 
céu inundam-se de claridade — e os olhos que- 
dam-se extasiados na contemplação da alvís- 

sima paisagem que nos rodeia, 
Os montes de sal — produto da Natureza, pródiga em dádivas de 
pão e poesia — salpicam já os horizontes nas leiras das marinhas. E, 
como que misteriosamente, vão-se elevando, garbosos na sua veste vir- 
Sinal, para bailarem, ao reflectir-se nas águas ondulantes que os cercam. 
As asas brancas das gaivotas, sulcando os espaços em capricho- 
sos voos, ora subindo, ora beijando a toalha límpida dos canais, se- 
guem nas esteiras de espuma dos barcos de pesca. Tanta sardinha de 


prata! 


Enfunadas pelo vento Norte, há velas a correr, pressurosas, em 
alegre e pitoresca compita, parecendo, na distância, que se chocam. São 
as asas maiores da Rie, que esvoaçam, ali em bando, além isoladas, im- 
pelindo as embarcações preguiçosas e pachorrentas, no labor contínuo 


das fainas ribeirinhas. 


Serena, desce a noite. Mas o firmamento não chega a envolver- 
-se no manto escuro que se avizinha do Oriente, A lua acorre a afogar 
num mar de luz o espaço e a terra, Distingue-se perfeitamente a bran- 


cura dos montes de sal, das espumas, 


das velas adormecidas. E, noi- 


te dentro, a Sinfonia Branca continua!... 


. O túmulo de Cícero, 

) | f situado ao lado da 

famosa Via Ápia, es- 

trada principal de li- 

g&ação entre Romae Nápoles, tem 

sido profanado, desde há anos, 

pela insólita presença dum burro 

dum lavrador, que ergueu ali o 

estábulo para acomodar o qua- 

drúpede, servindo-se da torre de 

des metros edificada sobre o 
mausolen. 

Funcionários do Governo 


Pela décima vez consecutiva, o «shell» de oito-seniores do Clube 
dos Galitos triunfou nos Cempeonatos Nacionais de Remo. Foi assim 
estabelecido um «record», sumamente belo e invulgar em qualquer país. 


Todavia, nem só aquém-tronteiras os famosos remadores aveirenses 
têm feito subir ao tope dos mastros a gritante flâmula do triunlo. No 
estrangeiro, também o «shell» do Clube dos Galitos soube repetido- 
mente vencer, levando a mais linda bandeira do Mundo —a bandeira 
verde-rubra de Portugal —o flutuar ovante em muitos e muitos céus da Europa. 
Nesta esteira das vitórias dos mais experimentados, seguem, iguolmente vitoriosos, os res- 
tantes remadores do Clube dos Galitos: — à semelhança do ano transacto, os bravos 


atletas aveirenses le- 
varam este ano, uma vez 
mais, a proa dos seus 
barcos a cortar a meta 
na dianteira dos competi- 
dores nos Campeonatos 
Nacionais, recentemente 
realizados em Viana do 
Castelo. É um triunto total, 
absoluto, indiscutível. 
Honra aos Campeões! 
Deles se orgulha, muito 
justificadamente, o presti- 
gioso Clube a que per- 
tencem e oterra de Aveiro 
que lhes foi berço! 


À tripulação do «Shell» de 8, seniores: 


João Cravo, João Ventura, An- 
tónio José Costa, Francisco das 
Neves, Carlos do Roque, Manuel 
Regala, Ernesto Simões, Felisber- 
to Fortes e Carlos Teles (Tim,) 


apresentaram-se agora com um 
mandato de expulsão do animal, 
Estado, à restauração da torre, 
procurundo reparar, ao mesmo 
do que foi o maior orador da ve- 
tha Roma, 

A sagrada moradia dum génio 
de rara eloquência, conspurcada 
mento !,.. 

Bem merecia o estúpido e 
peito e violação da sepultura, 
ser condenado a viver em estrei- 
com o seu irracional servidor... 
Eoilos do ealor caos” qu 

tem asso- 

lado algu- 

raturas que chegam a atingir 46 
raus à sombra, levou a polícia de 
mente com as violentas tempesta- 
des de Verão, como causa física 
feridos nas, duas últimas semanas, 

Longe de nós o propósito de 
minal romana, de reconhecida au- 
toridade e competêncis: talvez, 
gizadas de ânimo leve... por efeitos 
do excessivo calor. 

leceu com 83 
anos, vítima da 
ceiro andar, Maurice Sailland 
« Curnonsky», presidente da Aca- 
Academia do Humor Francês. 

Tão conhecido como Collete 
típicas personagens parisienses, 
tendo alcançado em 1926 o titu- 
conferido por mais de 5.000 co- 
ginheiros e hoteleiros. 
quilos, o «puro-sangue da boa 
cozinha francesa» — como lhe 
da a cozinha é boa, quando as 
coisas têm o gosto daquilo que 

Celebrizando-se em 25.600 
festins,«Curnonsky» sofria, havia 


para se proceder, a expensas do 
tempo, tão vil ultraje à memória 
Indesculpável abandono! — 
pelas patas imundas dum ju- 
tgnorante lavrador, pelo desres- 
ta comunhão de cama e mesa 
calor que 
mas regiões italianas, com tempe- 
oma a «responsabilizá-lo », junta- 
de onze assassínios e vinte e três 
rebater as deduções da polícia cri- 
prrém, as conclusões tenham sido 
Um comedor Teco" com (5 
queda dum ter- 
demia dos Gastrónomos e da 
ou Chevalier, era uma dos mais 
to de príncipe dos gastrónomos, 
Na imponência dos seus 139 
chamou Mauriac — dizia que «to- 
são», 
Continua na página 6 
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Campeonatos Nacionais de Remo — 


o CLUBE vos GALITOS 


No poético Lima, que corre aos 
pés dessa lavradeira garrida e si- 
multâneamente nobre que é Viana, 
disputaram-se no último fim de 
semana os Campeonatos Nacionais 
de Remo. 

Tudo fazia prever que as 
duas jornadas tivessem fulgor, es- 
maltando-se com feitos atleticos 
de alta qualidade. Infelizmente, 
quem assim pensou não ergueu 
mais do que castelos de espuma, 
assentes na areia, à beira-mar... 

Uma atitude, sem dúvida pre- 
cipitada, para não dizer incom- 
preensível, do Sporting Caminhen- 
se, perturbou irremediável e pro- 
fundamente a organização, o 
espectáculo, o público, deixando 
também a sangrar a própria ética 
desportiva. 

No decurso da regata de «shell» 
de «quatro», seniores, o barco de 
Caminha parece haver inflectido 
para terra, provocando um «cho- 
que». O Juiz- árbitro interveio, 
mas foi desobedecido pelos «lvdes», 
e seguiu-se a desclassificação. 

A esta sucedeu o abandono dos 
«Nacionais» por parte das valo- 
rosas equipas da foz do Minho e 
do Coura... 

Além de já ter começado muito 
tarde, a jornada inaugural, espe- 
cinlmente devido a este incidente, 
arrastou-se em demasia, a pontos 
de não poder efectuar-se, por falta 
de água bastante, a derradeira pro- 
va da tarde... Consequentemente, 
não foi apurado ainda o campeão 
de «shell» de quatro, juniores. 

Como na pretérita temporada 
também não se apurou um dos doze 
títulos em jogo, temos que a... 
«história se repete ». 

Nas regatas em que se inscre- 
vera e participou, o Clube dos 
Galitos obteve um triunfo com- 
pleto, rotundo, total. Pelos apon- 
tados motivos, foi-lhe atribuida a 
vitória em «shell» de quatro, 
seniores. Em «oito», categoria 
igual, alinhou sem adversários a 
bombordo ou a estibordo... Na 
corrida de «shell» de oito, ju- 
niores, competindo com o Náutico 
de Viana e a Assuciação Naval de 
Lisboa, deixou-os para trás, pela 
ordem. Os vianenses deram réplica 
acesa durante parte do percurso, 
acabando, no entanto, por sucum- 
bir. Finalmente, em «yolle» 
de quatro, juniores, os calvi-ru- 
bros» dominaram com nitidez a 
Naval 1.0 de Maio, da Figueira, 
O Centro Universitário, que ali- 
nhara, viu-se desclassificado por 
infringir, aliás involuntáriamente, 
os regulamentos. 

Mesmo tendo em conta a au- 
sência dos caminhenses, adversá- 
rios mais directos, podem consi- 


ho Rio Novo 


Continuação da última página 


desassossego, das pistas de 
águas correntias, o seguinte... 
bote: 

— Em Portugal, afirmo-o 
por experiência própria, exis- 
te apenas uma única pista de 
remo — e essa pista acha-se 
situada em Cacia. 

Depois, como notasse que 
alguns olhares o varassem, 
ainda foi acrescentando, jus- 
tificando: .. 

— No Rio Novo, onde não 
existem correntes, onde a 
água permanece tranquila, to- 
das as tripulações competem 
num perfeito pé de igualdade. 
Ganha, em suma, quem me- 
rece ganhar, é campeão quem 
na realidade o merece ser! 

Como por encanto, ambas 
as falanges emudeceram. O 
bote, o golpe, havia sido mor- 
tal—o seu autor, jovem atle- 
ta da vetusta Lisboa, tinha 
razão. Hemos de convir que 
tinha absoluta razão... 


alcançou claras vitórias em to- 
das as provas a que concorreu 


derar-se excelentes as provas dadas 
pelo Galitos. O seu «uito» se- 
nior, «navegando» embora sem 
competidor, procurou correr de 
preferência a... passear. E que 
magnífico estilo, e que potencial 
alardeou! Com uma tripulação 
assim, como se torna mais incom- 
preensível o isolamento do remo 
português! 

Mas, dum modo geral, todas 
as restantes equivas aveirenses 
denotaram saber remar, possuir 
conjunto. Quem não esteve em 
Viana, bastará olhar, com olhos 
de ver, as numerosas fotografias 
insertas nos jornais, para ter a 
mesma opinião. No Remo, como 


em tudo, os autênticos documentos 
é que rezam a verdade... 

Não obstante o cerceamento 
de emoção causado pelo abandono 
das tripulações de Caminha, os 
« Nacionais » de 56 tiveram muitos 
aspectos agradáveis. Se a organi- 
zação, a cargo dos vinuenses, pro- 
curou sempre cumprir para com 
todas as dezasseis colectividades 
inscritas — «record» igualado... 
— q Clube dos Galitos soube cum- 
prir igualmente, Impecável no 
aprumo, decisivamente contribuiu 
para as numerosas résteas de sol 
que iluminaram — e aqueceram — 
as «competições maiores » do nos- 
so Remo. 


Ouvindo 


Paus Amorim 


Novol de Lisboa e do Sporting C. Ca- 
minhense ? 

Lauro Amorim, a ovaliar por um 
breve silêncio, medita um pouco e res- 
ponde : 

-— Do Centro Universitário, tive 
pena; da Associoção Naval, muita 
peno; do Cominhense, pena nenhuma. 

E, depois de lembrar que lhe assis- 
tia cumprir os regulamentos, o nosso 
atencioso interlocutor explico: 

— Embora convencido de que to 
por inexperiêncio que o «Yolles de 4, 
juniores, do Centro Universitário abal- 
roou o «Golitos=, não podia deixar de 
tomar outra atitude. Tive, na verdade, 
pena, 


Desgostou-me, igualmente, ter de 


desclassiticar o «skiflista» júnior da 
Naval, Apesor de não o fazer propo- 
sitodomente, foi no entanto chocar 
com a embarcação da L. À. G. 

Quanto vo «shell= de 4, seniores, 
de Cominho, a desobediência toi fla- 
grante. O próprio timoneiro declorou 
co Júri, em ulterior reunião, que tinha 
desobedecido intencionalmente, pros- 
seguindo até à meta — visto o seu borco 
não estor em condições de alinhar 
novamente, 

Imogine-se — anota Lauro Amorim 
— que o barco, não podendo correr 
mais tarde, podia correr, porém, na- 
quela olturo... 

O diálogo aproximoro-se dot rmo. 
À guisa de despedido, oindo nos fo- 
mos permitindo dizer que, nestes «No- 
cronais», não Homejara a emoção, o 
emoção em altisssmo grou. Fomos di- 
zendo mas, quondo esperavomos 
uma ou outra palavra de assentimento, 
escutámos a... seguinte opinião : 


Jripulações des Galitos 


em Fermentelos e na Figueira 


Anuindo a um amável convite, 
os dois barcos de «oito» do Clube 
dos Gulitos exibir-se-ão em Fer- 
mentelos no dia 5 de Agosto. 

Consta também que o «Shell» 
de «oito», seniores, participará nas 
regatas de carácter particular a 
efectuar em 19 do mesmo mês na Fi- 
gueira da Foz. Um dos adversá- 
rios indigitados é o Caminhense... 

Mais se diz que o campeunato 
nacional de «Shell» de «quatro», 
juniores, ainda por disputar, se 
realizará na mesma data e na 
mesma Praia da Claridade. 

Ao que supomos, um comboio 
especial à Figueira, organizado 
pela «Náutica», não é hipótese 
remota... 

Se assim acontecer, os excur- 
sionistas - desportistas poderão 
igualmente assistir a uma impor- 
tante tourada no Coliseu Figuei- 
rense. No fim de contas, dois 
proveitos num único saco... 
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— Para mim, e oo contrário do que 
supõe, tornaram-se oté invulgarmente 
emocionantes... . 

E, numa quase gargalhada, o cate- 
gorizado Juiz-órbitro... concluiu : 

— Seguidamente à desclassificação 
do equipo minhoto, algumos pessoos 
que estovam no muralha. berrarem — 
colcule-se! — que me hoviam de... ma- 
far... 

* 

Proterimos um «muito obrigado» e 
cortómos a ligação. Os três minutos 
do periodo telefónico haviam-se «evo- 
porado”. 


AEROLINEE 


ALITALIA 


ITALIANE 


PHILIPS 


RÁDIOS 
« NOVOSONIS - BIAMPLI » 


q as 


CONSTANTES NOVIDADES 
EM DISCOS MICROGRAVADOS . x 
x OFERTA DE UM GIRADISGOS 
x NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actnca FRAZÃO & OLIVEIRA, L.ºº * AVEIRO 


Vem ai o futebol... 


Di Paola e Piteira 
— no Beira-Mar 


Daqui a um mês, o público do 
futebol retomará o caminho dos 
rectângulos... Entretanto, a bola 
vai correr e seltitar sem demora 
nos campos de jugo-que a prepa- 
ração dos futebolistas assim o 
exige, Entretanto, nos bastidores, 
os dirigentes não descansam, Quer 
dizer, período que para uns é de 
férias, para outros é de insano 
trabalho... 

Segundo informações da me- 
lhor fonte, além de Coelho, já 
contratado, Di Paola e Piteira, O 
primeiro do Acedémico de Viseu e 
o segundo do Caldas, ingressarão 
na próxima época no Beira-Mar. 
Para que o assunto fique inteira- 
mente arrumado, há apenas que 
pôr o preto no branco... 

Ao que corre, não ficará toda- 
via por aqui o recrutamento de jo- 
gadores. Segredam-se outros 
nomes, não estando excluídos os 
de Lemos e Aguinaldo, por sinal 
dois ex-beiramarenses, Mas et- 


pere-se um púnco mais—e tudo, 
naturalmente, se saberá. 


INTERNAZIONALI 


[> gT——————— 


uid 


Olferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D [-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 
Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE 


Para reservas e informações : 
Representantes em LISBOA : 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


a 5208 


Fogões à Gazcidla 


Com ficilidades de pagamento 


Casa das Utilidades 


TELEF, 676 AVEIRO 


Oliveira & 


Alvaro Pinto Jorge 


=> ENGENHEIRO CIVIL 


Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 


Avenida Salazar, 44 -1/0-E.-tol. 665 


AVEIRO 


tema O, Le.” 
AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS 
x MOTO-BOMBAS « ACESSÓRIOS x AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


Trespassa-se a CASA SAVOY 


— por motivo de retirada 


REMO 


Quadro dos campeões na- 
cionais da época de 1956- 
-1957. 


Clube dos Ga 


«Shell» de 4 — seniores 


João Cravo, Felisberto da Naia Fortes, 
Corlos do Roque da Benta, Manuel da 
Cruz Regala e Carlos Teles (tim). 


«Shell» de 8 — juniores 


Estêvão Ventura Tavares, João de Pinho 
Neves, Manuel Ventura Tavares, Manuel 
da Silva Cravo, Manuel Bastos da Mada- 
lena, Amadeu Ferreira, António de Oli- 
veira Charneira, João da Silva Lopes e 
Manuel Pompeu Figueiredo (tim). 


«Shell» de 8 — seniores 


João da Silva Cravo, João Ventura da 
Paula, António José Costa, Francisco 
Neves Santos, Carlos do Roque da Benta, 
Manuel da Cruz Regala, Ernesto Sousa 
Simões, Felisberto da Naia Fortes e 
Carlos Teles (tim ). —— 


«Volle» de 4 — juniores 
João Pinho Vinagre, Leurindo da Maia, 
Francisco Tavares, António de Sousa e 
José Luis Cristo (tim). ———— 


L. A. 6. 


« Skiff » — juniores 
« Skiff » — seniores 
«Shell» de 2 — juniores 
«Shell» de 2 — seniores 


A. Naval de Lisboa 
«Yolle» de 8 — juniores 
€. Náutico de Viana 
«Yolle» de 8 — seniores 
Caminhense 


«Yolle» de 4 — seniores 


de «Shell» de 4 
es, que teve de ser 
'a por ínlta de água 
na pista, repetir-se-á. 

Clube dos Galitos, campeão da 
época finda, delenderá o titulo. 


M. da Costa e Melo 


ADVOGADO 
LARGO DA APRESENTAÇÃO, 2 — AVEIRO 


Previne os seus clientes que 
estará ausente durante o mês 
de Setembro mas que, no 
mês de Agosto, virá ao es- 
critório às terças, quartas, 


quintas e sextas, das 10 às 12 
e das 14 às 16 horas. 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para construção 
——— civil ——— 


A única casa em Avelro especla- 
lizada nestes serviços 


Largo do Rossio-AVEIRO 
(Junto ao Ferrador) 


Trespassa - se 


Estabelecimento de sapa- 
taria no centro da cidade. 


Informa-se nesta Redacção. 


28-7-56  -— — 


— Duas cartas 


Sobre os problemas do 
salgado de Aveiro, que o Lí- 
toral tem ventilado e espera 
continuar a tratar, recebemos 
na semana passada duas car- 
tas que, como dissemos, nos 
foi impossível publicar imedia- 
tamente. 

Fazemo-lo agora, ofere- 
cendo-as, na íntegra, aos nos- 
sos leitores. 


A primeira é do teor se- 
guinte: 


Lisboa, 18 de Julho de 1956 
Ex.me Senhor 
Director do Jornal « Litoral » 
Aveiro 


Exmo Snr. Director, 


Acabomos de ter conhecimento da 
publicação no jornol «Litoral» que 
V. Ex.e dirige, de alguns artigos vi- 
sondo a orientação superiormente im- 
posta aos produtores e ormazenistas 
de sal. 

Ainda nos não foi dodo ler esses 
artigos, salvo num caso, cremos que o 
do último publicado, no qual somos 
directamente envolvidos numa insinua- 
ção que fere pela injustiça que revela. 

E' o caso que depois de se dizer 
que somos vogais da Comissão Regu- 
ladora dos Produtos Quimicos e Far- 
macéuticos e que temos interesses li- 
gados aos salgados do Tejo e do Sado, 
aparece um periodo em que se lê: 
«E' da sabedoria dos noções que me- 
lhor se aquece quem está mois junto 
do fogueira...» e logo a seguir, como 
a atenuar o agravo que tal periodo 
suscitario: «E, por moior que sejo a 
isenção daqueles representantes dos 
produtores, negociantes e exportadores, 
bem se compreende que se sintam na- 
turalmente dispostos à defesa dos sol- 
gados onde têm os seus interesses”, 

Podiomos, Snr. Director, quando 
isso não excedesse o missão que te- 
mos, o desempenhar junto de quem, 
tão elevado e criteriosamente, vem 
orientando a produção e comércio de 
sal em todo o País, demonstrar por 
forma bem clura que o salgodo de 
Aveiro fem sido o que melhor posição 
tem destrutado desde o início da orga- 
nização, — Não que em nosso espírito 
ou no de qualquer pessoo responsável 
tenho havido a ideia de favoritismo 
mas porque, ainda em fase de estudo, 
não foi possível estabelecer o equili- 


MAIS UM EXCLUSIVO DA “Gaspar Lomkler” 


brio indispensável entre os diversos 
salgados. 

Não queremos, pelo que acima 
dizemos, entrar na opreciacão do pro- 
blema nos vários aspectos que opre- 
sento, referindo-nos apenas à insinua- 
ção leita à nossa isenção. 

“Pelo visto, Snr. Director, essa isen- 
ção é moior, muito maior mesmo, do 
que o que V. Ex.º define « por maior 
que sejo ». 

Com efeito temos contribuido para 
que seja nos salgados do Tejo e do 
Sado que maiores quantidades de sol 
se têm acumulado no final das épocas 
comerciais ou seja, quando se dá inicio 
às novas safras. 

Assim voltou o acontecer este ano 
em que as existências de sal nas eiras 
das marinhas do Tejo se cifram, nesta 
altura, em mois de 40,000 toneladas 
e nos do Sodo em mais de 18.000. 

Controntondo-se esta posição com 
o dos 8.000 toneladas de Aveiro, 
temos de concluir que a bolança da 
vantagem não pende para os salgados 
onde temos interesses. 

Em Março deste ano, procedendo- 
-se oo estudo da posição dos diversos 
solgodos no campo de saídos de sol, 
apurou-se-que o salgado de Aveiro já 
havia dado saido a 69 elo do sal que 
tinha produzido na safra anterior; Se- 
tubol hovio dado soida o 54ºjo e o 
Tejo a 32º. 

Estes números são elucidotivos. 

Mas há mais, Snr. Director, para 
demonstrar que, no caso presente, não 
foi feliz a invocação da fogueira que 
aquece quem está mois junto dela: 

As casas dos dois visados no artigo 
do seu jornal, têm nas eiras das suos 
marinhos uma existêncio de sal velho 
que montg o 14.000 toneladas. 

Significa isto, que só os duas pes- 
soos aquecidos têm moior existência 
de sal velho do que a totalidode do 
solgodo de Aveiro. 

E, não se argumente com correc- 
ção de avaliações, porque os números 
que apresentomos foram todos colhi- 
dos no fonte oficial e, portanto, estão 
todos sujeitos a correcções idênticas. 

Embora seja notória a disparidade 
de situações, os visados na insinuoção 
que deu origem a este esclarecimento 
não se queixam e continuam a cola- 
borar, dentro do sua modéstia mas 
com a maior dignidade, na obra que 
outros de maior valor estão levando a 
efeito e cujos benefícios são já tão 
polpáveis que só a má vontade permi- 
tirá que não se reconheçam. 

Aindo há tão poucos anos o sal 
era oferecido a preços de ruina e fi- 


em 


Iome A ALUL 


com e caledo PLAGE 
ousa 


NOVIDADES PARA PRAIA E CAMPO. 


AVEIRO, QUE APRESENTA AS MAIS RECENTES 


cava duns anos para os outros empi- 
lhodo nas eiros dos marinhas e já nos 
permitimos queixor-nos de nos fozerem 
conservar apenos os quantidades cal- 
culodos necessários para o consumo 
das regiões onde é produzido. 


E já agoro, Snr. Director, posto que 
nos foi dado ler o artigo do seu jornal 
que vimos referindo, permita-nos que, 
com toda a sinceridade, lhe digamos 
que, se a componha levontodo se 
baseia em dados idênticos aos que 
lhe foram fornecidos referentes à posi- 
ção actual do salgado de Setúbol e 
que são errados, V. Ex.º estaró, quere- 
mos crer que de boa fé, a error por 
conta alheia, o que, certamente, lhe 
será desagradável. 


Ficamos muito gratos, Snr. Director, 
pela otenção da publicação deste es- 
clarecimento no jornal que superior- 
mente dirige e subscrevemo-nos com 
muita consideração, 


de V. Exa 
M.to Atenciosamente 


Francisco Xavier Qui a 


vá 
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Dão há nada mais gracioso 


do que a graça natural do seu filhinho. 


Se V. Ex.º deseja uma expressão 


verdadeira num verdadeiro 
retrato de Arte, 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 108 
Telefone 268 


avEeIRO 


Fotografia J. RAMOS 


Aveiro, 19-7-956. 


Ex.mo Senhor Director 
do jornal «Litoral»: 


Muito respeitosomente, e em repre- 
sentoção da grande maioria dos mar- 
notos, vimos agrodecer a V. Exº a 
justissima campanha que promoveu, 
em nosso defeso, sobre os graves me- 
didas tomadas pela Comissão Regu- 
ladora dos Produtos Quimicos e Far- 
macêuticos. 

Tudo quanto se tem escrito no 
Litoral tem sido muito justo e com 
rozão. Mas ainda não se disse tudo. 
O mois importante é a parte financeira 


produto do nosso trabalho. Começo- 
mos a safra das marinhas no dia | de 
Moio; e a Comissão Reguladora não 
nos deixa vender o produto do nosso 
trabalho antes do dia 1 de Novembro, 
Estamos muitos meses —8 ou 10 me- 
ses — sem receber um centavo! Como 
é que sustentamos as nossos familias ? 

Em meados de Setembro, os traba- 
lhos das marinhas terminorão com as 
chuvas Onde vamos buscar 10,000g 
para pagar aos moços? Era costume, 
durante a feitoria, vendermos algum sal 
paro fazermos face às nossos des- 
pesas. 

Corregondo-se o sal novo só a 
portir do dia | de Novembro, nc há 


Francisco Ahrens da Costa No 


8 dos marnotos. 


A segunda reza assim : 


À veunião das ex-alunas do 


tempo de retirar todo o sal que estiver 


Nós todos, somos pobres e humil- 
des trabalhadores que vivemos do 


Continua na página 4 


— — Colégio Moderno 


No último domingo, as 
antigas alunas do Colégio 
Moderno reuniram-se nesta 
cidade, no edifício onde fun- 
ciona o Colégio do Sagrado 
Coração de Maria e outrora 
esteve instalado aquele fa- 
moso estabelecimento de 
ensino. 

Presidiu à reunião a se- 
nhora D. Francisca Monte- 
negro — uma das directoras 
do Colégio Moderno, que foi 
propriedade sua e de suas 
irmãs — e nela tomaram parte 
alunas de muitas gerações 
escolares, hoje espalhadas 
por diversos pontos do País. 

Depois da visita ao edifi- 
cio, que foi motivo de gratas 
recordações, o Rev.º João 
Paulo da Graça Ramos cele- 
brou missa por alma das pro- 
fessoras e alunas falecidas e 
fez, ao Evangelho, uma comovedora alocução, 
salientando o trabalho meritório das direc- 
toras do Colégio Moderno e de seu irmão 
Dr. Manuel Montenegro, Cónego da Sé Pa- 
triacal de Lisboa, que durante muitos anos 
viveu em Aveiro e desempenhou papel de 
relevo na educação das alunas. 

Durante a missa, cantou o grupo coral 
do Colégio do Sagrado Coração de Maria. 

Efectuou-se em seguida um almoço, que 
decorreu num ambienie de alegria e cordia- 
lidade, tendo, no final, usado da palavra di- 
versas senhoras, que recordaram os factos 
mais salientes da sua vida de colegiais e o 
muito que deviam, na sua formação, às direc- 
toras e professoras do Colégio Moderno, 
agradecendo também à Madre Superiora e 
às irmãs do Colégio do Sagrado Coração de 
Maria o simpático acolhimento que a todas 
dispensaram. 

A meio da tarde, realizou-se um passeio 
pela Ria, até ao Forte e a S. Jacinto. Durante 
ele, como se tivesse falado na iniciativa do 
Litoral de mandar construir em “Aveiro uma 
casa do Património dos Pobres, em home- 
nagem ao saudoso Padre Américo, as antigas 
alunas do Colégio Moderno lembraram-se de 
recolher donativos para aquele fim, juntando 
ali mesmo 415$00, que tiveram a gentileza 
de enviar-nos com sensibilizadoras palavras 
de aplauso. 

Muitas das senhoras demoraram-se em 
Aveiro e todas as que ouvimos nos manifes- 
taram o seu contentamento por esta reunião, 
afirmando-nos algumas o desejo de que outra 
se realizasse em breve, a que assistissem 
também os seus maridos e filhos. 


Um grupo de antigas alunas na escadaria do Colégio 


Satisfazendo um pedido que.nos foi feito, 
guardamos aqui os nomes das ex-alunas que 
tomaram parte na reunião do passado do- 
mingo: 

Donas Maria Luisa Balseiro, Felicidade Guer- 
ra Mano Gomes, Noémia Figueira França Martins, 
Mariana Albuquerque, Emília Araújo Correia, 
Maria Albertina Ferreira da Costa, Natália Suce- 
na, Maria Elvira Campos Alves, Maria da Luz 
Martins Lima, Aldina Pinto Cameto de Almeida, 
Berta Emília Lopes de Sousa, Judite Ramalheira, 
Maria Regina Pato Ferreira, Cesarina Campos, 
Maria Helena Ribeiro, Maria Amélia Ribeiro, 
Isaura Pinto Monteiro, Maria Henriqueta Amaro 
Lemos, Maria Eduarda da Cunha Pereira Lopes, 
Lucilia Pires dos Santos, Maria José Pires Mi- 
guel, Anita Pinheiro Ferreira, Maria da Conceição 
M. Rodrigues, Adelaide Pereira dos Santos, A'u- 
rea de Castro Duarte, Maria Rosa Brandão, Ma- 
ria da Luz Matos Araújo Correia, Adélia Freire 
Duarte de Ollveira, Maria Augusta Souto Neves, 
Armandina Taborda Lucena e Vale, Mariana Lo- 
pes de Almeida Ramos, Carlota de Araújo Va 
lente Teixeira, Maria Inês Paiva de Oliveira, Iso- 
lete Dias Pereira do Amarel, Albertina Viana, 
Luciana Ruela Ramos, Caridade Espanha, Amélia 
de Oliveira Baptista, Maria Brandão Vidal, Fer- 
nanda Maria da Silva, Matilde Ferreira de Almei- 
da, Maria da Conceição Lares de Pina, Maria da 
Nazaré Póvoas Costa Cabral, Maria do Céu Al- 
ves Pinto, Ismúlia Malaquias da Naia Seabra, 
Maria Júlia Montenegro, Maria Ermelinda do 
Vale Guimarães, Maria Cândida Robalo, Argentt- 
na Pereira Campos, Maria Branco Neves, Célia 
das Neves Pinhal Pereira, Maria Filomena So- 
breiro Vidal, Maria Adelaide Duarte Silva Gaspar, 
Maria Joana Duarte Silva Pereira Peixinho, Ma- 
ria Cândida Craveiro Valente, Maria das Dores de 
Távora Sacchetti de Magalhães Queirós, Maria 
Madalena Monteiro Rebocho de Albuquerque 
Cristo, Maria Amélia Barros e Cunha, Maria He- 
lena Marques Binia, Aldina Santos, Ulímpia do 
Amaral Gaspar, Maria de Lourdes Ferreira de Al- 
meida e Almeida, Maria Helena Ferreira Henri- 
ques e Aurélia de Oliveira Baptista de Moura. 
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Representação dobre 


—— Problemas Rodoviários do Distrito 


Muito recentemente, foi resolvido apresentar ao 
ilustre Ministro das Obras Públicas uma exposição 
sobre os mais instantes e importantes problemas 

- rodoviários (estradas nacionais) no nosso Distrito, 
com o propósito de apressar, na medida do possi- 


vel, a sua resolução. 


Essa exposição, que foi redigida, a convite do 
Chefe do Distrito, pelo distinto aveirense e homem 
público sr. Dr. Alberto Souto, será entregue ao titu- 
lar daquela pasta no próximo dia 1, por uma comis- 
são de que fazem parte os srs. Conselheiro Albino 
dos Reis e Engenheiro Cancela de Abreu, os srs. 
Presidente da Comissão Distrital da União Nacional, 
deputados do Distrito, presidentes das Câmaras Mu- 
nicipais dos 19 concelhos e das comissões corice- 


lhias da União Nacional, 


Dr. Augusto de Castro, 


Director do Diário de Notícias, Conselheiro Afonso 
de Melo, Drs. Carlos Barbosa, Manuel Barbosa e 
Ruela Ramos e outras pessoas de representação 


social e política. 


Cópias da exposição serão também entregues na 
Presidência do Conselho e aos Senhores Ministros 
do Interior e das Finanças, a quem será solicitado 
todo o possível apoio financeiro para a satisfação 
das pretensões dela constantes. 


Visita a Aveiro do Ministro 
la Economia 


No último sábado, esteve 
em Aveiro o sr. Dr. Ulisses 
Cortês, ilustre Ministro da 
Economia que, acompanhado 
dos srs. Governador Civil e 
Eng.” Higino de Queirós e 
Jorge Coimbra, visitou as im- 
portantes obras em curso nos 
armazéns frigoríficos da Co- 
missão Reguladora do Comér- 
cio de Bacalhau, na Gafanha, 
obras que o deixaram muito 
bem impressionado e pelas 
quais felicitou os dirigentes 
daquele organismo de coor- 
denação económica. 

Depois, esteve na fábrica 
Artibus, onde foi recebido 
pelos seus proprietários, ten- 
do percorrido todas as insta- 
lações desta grande unidade 
industrial, em franco desen- 
volvimento. 

No almoço íntimo que lhe 
foi oferecido, o-sr. Ministro 
respondeu ao brinde do sr. 
Governador Civil com pala- 
vras do maior apreço para o 
Distrito. 


+] 


Cima 


SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs, 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-rm — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Amanhã, Domingo 
Aveirense — Telef, 165 
Av, Dr. do Lourenço Peixinho 
Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. são ESGUEIRA 


Regimento de Cavalaria n.º 5 


Revista de Inspecção 


Os sargentos e furrieis mili- 
cianos com menos de 35 anos 
de idade e os cabos e soldados 
pertencentes às classes de 1959 
a 1955 poderão legalizar a sua 
situação militar quanto à Re- 
vista de cadernetas, compare- 
cendo nesta Unidade ou em 
qualquer Unidade da área da 
sua residência eventual até ao 
dia 15 de Agosto do ano cor- 
rente. 

Findo este prazo sofrerão a 
aplicação da multa nos termos 
das Disposições Regulamenta- 
res. 


O Presidente da Câmara 


de Aveiro, sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio, também acompanhou o 
ilustre Ministro durante a sua 
visita à Artibus. 


Pela Câmara 
Municipal 


Estrada Municipal 584, 
do Solposto ao Marco 
da Oliveirinha 


No dia 15 do próximo mês 
de Agosto, devem começar os 
trabalhos de reparação e be- 
neficiação da estrada munici- 
pal entre Esgueira e Olivei- 
rinha, troço de Solposto ao 


Marco da Oliveirinha (1."fase), 
obra comparticipada pelo Es- 
tado. 

Abastecimento do água 

à cidade 

Principiam no dia 50 do 

corrente mês os trabalhos do 
prolongamento da mina sul 
das captações de água, em 
Vale das Maias, obra com- 
participada pelo Estado e que 
se destina a reforçar o cau- 
dal de água que abastece a 
cidade. 


Melhoramentos rurais 


No prosseguimento da obra 
de valorização das nossas 
freguesias rurais, vai a Câã- 
mara mandar alcatroar a rua 
do Buragal, em Aradas. 

No corrente ano, os melho- 
ramentos rurais, uns compar- 
ticipados pelo Estado, outros 
pelo povo, são os seguintes: 
pavimentação da estrada do 
Carregal a Mamodeiro, fre- 
guesia de Requeixo: estrada 
do Solposto ao Marco de 
Oliveirinha, freguesia de Oli- 
veirinha; construção de um 
lavadouro coberto no Areal, 
freguesia de Esgueira; pavi- 
mentação a cubos de granito 
das ruas do Tenente-coronel 
Afonso Lucas, Cândido dos 
Reis, de Santo António e das 


O salgado 
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em perigo. Se vier alguma cheia — 
como por vezes tem sucedido — que 
laço prejuizos no sal, quem nos in- 
demniza ? 

Decerto que quem manda na Co- 
missão Reguladora 'não gostoria de 
estor 8 ou 10 meses sem nada rece- 
ber. Quem manda devia ser mais hu- 
manitário para com, aproximodamente, 
um milhar de trabalhadores, muitos 
destes chetes de família. 

Isto não pode continuar assim. Há 
Lei que permita techarem-nos os nos- 
sos melhores mercados, do Porto e 
Matosinhos, só com o propósito de 
nos referem aqui o sal e dorem vendo 
livre cos outros solgados ? 

Dizem que o nosso sal não chego 
até Novembro, que já no ano passado 
também não chegou. Então para que 
é a limitação da produção poro o 
nosso salgado? O que nós preciso- 
mos é de fazer mais; a limitação que 
seja para os salgados que fazem 
muito. 

Pedimos a V. Ex.º que não desista 
de dizer as verdades em prol de todos 
os salineiros e também, em geral, pelo 
desenvolvimento do comércio de Aveiro. 

Agrodecemos-lhe a publicação des- 
tas nossas considerações, 


a Bem do, Nação 
Assinam os marnolos: 


Joaquim Gonçalves, António Ma- 
teus Júnior, Barnabé de Pinho 
dos Neves, Mário Rodrigues da 
Paula, Joaquim da Apresentação 
Peixinho, Plácido Rito Nunes. 


Há nestas duas cartas 
matéria para largas considera- 
ções, a que não desejamos 
furtar-nos. Os problemas do 
salgado de Aveiro são de 
reconhecida importância e o 
Litoral não pode dispensar- 
-se de contribuir, na medida 
das suas possibilidades, para 
uma justa solução. 

Lamentamos que a exten- 
são das cartas transcritas e 


de flueiro 


a exiguidade do espaço de 
que dispomos nos obriguem 
a guardar para o próximo 
número os comentários que 
aquelas nos sugerem. 
Cumpridos os desejos dos 
que se nos dirigiram, a todos 
asseguramos que não deixa- 
remos sem resposta as suas 
considerações. 


Grémio da Lavovra 
Secção do fal 
Aferimento de barcos 


A Comissão Administrati- 
va do Grémio da Lavoura 
está procedendo ao aferi- 
mento dos barcos emprega- 
dos no transporte de sal 
vendido por este Grémio nas 
marinhas da Ria de Aveiro, 
para carga de dez toneladas 
de sal. 

Este aferimento é feito 
obrigatoriamente pelo Gré- 
mio da Lavoura, nos termos 
do art.º 6.º do Regulamento 
sa Secção Diferenciada do 

al. 


Movimento de Sol 


Produção em 1954. . . 54.350 ton. 
Produção provável em 1955 
67.500 ton. 
Aumento da produção em 1955 
15.150 ton. 
Sal de 1955 vendido até 50 de Ju- 
nho de 1956. +... 54.560 ton. 
Sal de 1955 vendido desde 1 a 24 
de Julho de 1956 . . . 3.247 ton, 
Existência provável em 24 de Ju- 
lho de 1956. . . «+. 9.695 ton, 


É de crer que esta existência 
de sal não chegue para abastecer 
os distritos de Aveiro, Viseu, Por- 
to e Viana do Castelo até 31 de 
Outubro próximo. 


Cercas, na freguesia de Ca- 
cia; pavimentação, a betumi- 
noso, da parte norte da es- 
trada marginal de S. Jacinto, 
freguesia de S. Jacinto. 
Estão previstos outros me- 

lhoramentos em Eixo, Eirol 
e Nariz que, se o tempo o 
permitir, se realizarão ainda 
no corrente ano. 

Plano de arranjo e expan- 

são do Porto de pesca cos- 

teira de Aveiro 

De harmonia com o esta- 
belecido no artigo 2.º do De- 
creto 32.842, a Câmara, em 
sua última reunião, aprovou 
o parecer sobre o Plano de 
arranjo e expansão do porto 
de pesca costeira de Aveiro, 
obra de grande projecção na 
estrutura económica da re- 
gião aveirense. Este plano 
é da autoria do Director do 
porto, sr. Eng.º Coutinho de 
Lima. 


Concurso para 3.º Oficial 


Está aberto concurso para 
o preenchimento de uma vaga 
de 3.º oficial do quadro da 
Secretaria da Câmara deste 


concelho. 
Pé descalço 


Com o aplauso unânime 
da cidade, foi publicada a 
Portaria pela qual fica proí- 
bida a prática do pé descalço 
na cidade de Aveiro, a partir 
de 1 de Agosto próximo. A 
multa vai de 203J0 a 50500. 

O Regulamento que proibe 
o uso do pé descalço é do 
Governo Civil do Distrito. 


Centro de estudos 
Político-sociais 


A última conferência da 
série promovida pelo Centro 
de Estudos Político- sociais 
de Aveiro, foi proferida pelo 
sr. Dr. Paulo de Miranda 
Catarino,no passado dia 25, 
na sede daquele organismo, 
e versou sobre «Contribui- 
ção para uma nova menta- 
lidade lusíada ». 

A ela presidiu o sr. Co- 
ronel Diamantino do Ama- 
ral, tendo o sr. Dr. Manuel 
Granjeia feito a apresenta- 
ção do conferencista e sa- 
lientado os méritos do nóvel 
advogado. 

O orador, depois de rá- 
pida referência à política 
de concessão de sucessivas 
autonomias dos territórios 
coloniais da Inglaterra, Ho- 


landa e França, analisou o 
conteúdo político do Acto 
Ultramarino e o sistema de 
assimilação de Afonso de 
Albuquerque, criticando o 
uso do termo Colónia, usado 
a partir de 1910, em substi- 
tuíção do dos «reinos de 
Além-Mar», da época das 
Descobertas, ou de «Provin- 
cias de Além-Mar», do Cons- 
titucionalismo. 

À seguir, ouvido sempre 
com justificado interesse, 
afirmou que a sujeição, em- 
bora mitigada, do tipo in- 
glês, gera a independência 
dos citados territórios, en- 
quanto que a assimilação, 
do tipo português, gera a 
integração, abordando, se- 
guidamente os obstáculos 
de natureza geográfica, eco- 
nómica e financeira, rácica 
e linguística, religiosa e po- 
lítica que se opõem à polí- 
tica de integração, que é, 
na realidade, o caminho que 
importa prosseguir. 

Apontou, depois, diversas 
anomalias que ainda subsis- 
tem, sugerindo as soluções 
convenientes, sendo, ao con- 
cluir a sua oração, viva- 
mente aplaudido. 

Ocomentário habitual foi 
feito pelos srs. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, Prof. 
Castelo Júnior e Drs. Ma- 
nuel Granjeia, Querubim 
Guimarães, Meneses Fontes, 
Morais Bettencourt e Fer- 
nando Marques. 

No final, o conferencista 
foi muito cumprimentado. 


Passeio fluvial or- 
ganizado pelo Re- 
creio Artístico 


A Direcção da prestigiosa 
Sociedade Recreio Artístico 
organizou, para amanhã, um 
passeio fluvial, que partirá do 
Canal Central, pelas 8.30 ho- 
ras, em direcção à Casa-abri. 
go de S. Jacinto. De regresso 
a Aveiro, haverá uma para- 
gem em S. Jacinto, até às 19 
horas. 

Juramento 


de Bandeira 


Amanhã, pelas 9 horas, 
realizar-se-á no Regimento 
de Cavalaria n.º 5 a cerimó- 
nia do Juramento de Bandeira 
dos recrutas da actual incor- 
poração, sob a presidência 
do sr. General Comandante 
da 2.º Região Militar. 


FÁBRICA 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


A NITBIESROO 


28-7-56 = 


os melhores aplausos. 


entre elos reolizaram. 


anunciou. 


zadas notícias. 


Iniciativa em marcha 


PATRIMÓNIO DOS POBRES 


Aveiro, em homenagem à memória do benemérito e sau- 
doso Padre Américo, uma casa do Património dos Po- 
bres, foi recebida com a maior simpatia e tem merecido 


Como noutro lugar noticiamos, as antigas alunas do 
Colégio Moderno, que no passado domingo se reuniram 
em Aveiro, foram as primeiras a contribuir para o êxito 
do nosso intento com o produto de um peditório que 


À iniciativa 
do Litoral, 
de mandar 
construirem 


Mas são já muitos os assinantes e leitores do Litoral 
que têm acorrido com as suos generosas ofertas, tanto 
em dinheiro como em materiais de construção. 

Com razão afirmámos a certeza de que iriam 
afluir os auxílios para a pronta execução da nossa 
iniciativa. Estamos agora seguros de que a 
do Património dos Pobres, que nos propomos 
construir, será muito em breve uma consoladora rea- 
lidode. Só não sabemos ainda se teremos de modificar 
o nosso plano, edificando duas casas em vez de uma! 

No próximo número daremos conta dos donativos 
recebidos, que desde já agradecmos cos que, tão com- 
preensiva e generosamente, se dignaram oferecê-los. 


casa 


A homenogem do Litoral à memória do grande 
Apóstolo dos Rapazes da Rua que foi o Pradre Américo 
será levada a efeito em conformidade com o que se 


Oportunamente daremos sobre ela mais pormenori- 


Altundou-se, na Tema Nova, o 
«NOVOS MARES» 


mas salvou-se toda a tripulação 


Os meios publicitários de terça- 


-feira última trouxeram-nos a 
amarga notícia do afundamento 
do lugre-motor «Novos Mares», 
pertencente à firma armadora Tes- 
ta & Cunhas, Lda, da praça de 
Aveiro. 

O desastre deu-se no sábado, 
junto das Rochas Virgens, a 130 
milhas, aproximadamente, a Leste 
de S. João da Terra Nova; — uma 
súbita explosão na casa das má- 
quinas arrancou a popa 8o barco 
que, pouco depois, se submergia. 

O «Novos Mares» devia ter já 
nos seus porões 7.000 quintais de 
bacalhau — mais 3.500 do que por 
estas alturas do ano transacto. 

Ao local do sinisto logo acor- 
reram alguns barcos que endavam 
por aquelas âàguas, tendo o lugre- 
-motor «Maria das Flores», da pra- 
ça de Lisboa, prestado assistência 
aos náufragos que, felizmente, fo- 
ram salvos, 

O -Novos Mares», elegante 

barco de madeira de 4 mastros, 

era considerado dos melhores 
no género. Foi construido na 


Faleceram: 


No dia 16 — No lugar de 
Mataduços, freguesia de Es- 
gueira, o sr. Manuel Domin- 
gues, pai do sr. João Domin- 
gues de Oliveira e avô do 
Rev.” Manuel Bastos Rodri- 
gues de Sousa, Pároco de 
Peniche. 


D. Justina Carneiro e Silva 


Na sua residência da Praça 
do Dr. Melo Freitas, e após 
prolongado sofrimento, fale- 
ceu, no dia 15 do corrente, 
a sr.º D, Justina dos Santos 
Carneiro e Silva, solteira, de 
75 anos. 

A bondosa senhora era 
tia das sr.“ D. Olívia Fer- 
reira Neves e D. Maria Au- 
gusta Ferreira dos Santos 
Nogueira e do sr. Manuel 
dos Santos Ferreira. 


A?s famílias enlutadus, 
os pêsames do Litoral, 


Gafanha em 1938. Tomou parte 
em todas as safras desde o ano 
do seu lançamento à água. 
Era equipado com um motor 
auxiliar de 315 HP e dispunha 
de instalações frigoríficas. A 
sua capacidade de pesca era 
de 9000 quintais. Comanda- 
va-o presentemente o Capitão 
João Fernandes Matias, de 
lhavo, que tinha como ime- 
diato José Simões Amaral, da 
Gafanha da Nazaré. 


Sábado, 28 (às 21.30 horas) 


À Princesa do Nilo 


Sophia Loren, 
novamente em 


À bela de Roma 


Um singular caso policial 


Um óptimo programa duplo: 


(Técnicolor), com == 
=> Debra Pagaf e Jeffrey Hunter 


e a reposição do grande filme em Tecnicolor 
com Rita Haywort e Josó Ferrer 


CHUVA 


Domingo, 29 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Que pena seres vigarista 


Mais uma vitória do moderno cinema italiano 


Um filme popular, divertido, sentimental 
com SILVANA PAMPANINI e PAOLO STOPA 


Quinta-feira, 2 (às 21.30 horas) 


FAZEM ANOS: 


Hoje—A sr.º D, Graciette Pereira de 
Pinho, esposa do sr. Ricardo Mieiro; 
e q menina Graça Maria da Silva Lemos 
Moreira, filha do sr. Amadeu Lemos Mo- 
reira. 

Amanhã — Os srs. Dr. Cartos José 
Tavores Frias de Noronha Lebre e Dario 
da Silva Ladeiro, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Aveiro; e a me- 
nina Maria do Rosório, filho do sr. An- 
tónio Pimentel Monteiro. 

Em 30—0Os srs. Dr. Fernando Maia 
dos Santos Neto e Manuel da Cruz e 


Em 31—A Profº sra D. Gizela Ma- 
chado Soares, ausente no Brasil; e os 
srs, Tenente-coronel Manuel Augusto de 
Melo Cabral e Manuel Sardo, 

Em 1 de Agosto—A sr.º D. Maria 
Teresa da Silva Soares Arroja; e o Prof. 
do Liceu Nacional de Aveiro, sr. Dr. 
Francisco de Assis Ferreira da Maia. 

Em 2—0 menino Carlos Manuel 
Miranda Pires, filho do 1.º Sargento sr. 
Carlos Augusto Pires. 

Em 3—A sr. D. Susette Lopes Bis- 
caia; a menina Maria Filomena do Vale 
Guimarães e Oliveira, filha do sr. Dr. 
Orlando de Oliveira; eo sr. Artur Sea- 
bra de Oliveira. 


CASAMENTOS 


O No dia 11 do corrente, realizou-se, 
na freguesia da Vera-Cruz, o casamento 
da sr.º D. Maria da Conceição Palpista 
de Melo com o sr. António José Amaral. 

O Tombém na mesma freguesia, 
efectuaram, no dia 16, o seu enlace ma- 
trimonial a sra D, Maria do Rosário 
Garcia Coelho e o sr. Durval Domin- 
gues Faria. 


N. da R.— Não vá julgor-se que 
por ser Cristo, de seu nome, o Di- 
rector deste jornal, alguém aqui se 
arroga o divino poder de ressuscitar 
os mortos... E, todavia, parecerá 
que sim. 

Foi o caso de que os felizes côn- 
lugues varões acima nomeados—e a 
quem hoje nos aproz felicitar—esta- 
riam já, a estas horas, no Reino dos 
Justos... segundo nofícia necroló- 
gica que demos no último número 
— hgurendo ali os respectivas espo- 
sas de inconsoláveis viúvos... no 
próprio dia do seu enlace matrimo- 
nial ... 

O fenómeno nasceu de um desses 
vulgarissimos lapsos, que só não 
desculpa quem ignora o vida Íntima 
dos jornais. 

Consola-nos poder registar que 
os recém-casados nos manifestaram, 
para além dum generoso espírito 
de compreensão, o seu contenta- 
mento, no medido em que fomoram 
o involuntário engano por bom 
augúrio. 

«Até dá sorte» — disse-nos um 
deles, a rir. 

Pois boa-sorte desejamos, muito 
cordialmente, aos noivos — que, afi- 
nol, tiveram o excepcional ensejo 


Dartaz de Espectáculos 


Teatro Aveirense imesmuswm:| Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO 


Programa da Semana: 
Domingo, 29 (às 15.30 e 21.30 horas) 


Uma sensacional, espectacular e dramática 
aventura em deslumbante TECNICOLOR 


Estrela do Oriente 


com CORNEL WILDE, YVONNE sanson 
JEAN WALLACE c HERBERT LOM 


(18 anos) 


(18 anos) 


Quarta feira, 1 de Agosto (às 21.50 h.) (18 anos) 


brou o Mando. 


(13 anos) 


Terça-feira, 31 (às 21.30 horas) 
O grande filme francês que emociona e apaixona 


CLANDESTINAS 


Um verdadeiro documento social que desvenda uma or= 
ganização condenágel, 
Com Nicole Courcel — Philippe Lemaire 


Maria Mauban e Dominique Wilms 


mm 
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de ler, em vida, a noficio do sua 
morte... 


O No dio 20, realizou-se o casa- 
mento da sr.º D. Maria Strecht Amorim 
Damas, de Castelo de Paiva, com o ofi- 
cial da C, G. D. em Aveiro sr. Belmiro 
de Freitas Damas. 

Serviram de pa trinhos o sr. Dr. Áde- 
lino Moreira, Conservador do Registo 
Civil no Porto, e sua esposa, sr.º D. Isa- 
bel de Freitas Damas Moreira. 


Os nossos porobéns 
e votos de felicidades 


PILOTO CRUZ SOUSA 


Com elevadas classificações, con- 
eluiu na última segunda-feira o curso 
de Piloto o sr. Rui Manuel Alves da 
Cruz e Sousa, filho do nosso amigo sr. 
Manuel da Cruz e Sousa, 

O novo oficial sempre se distinguiu 
pelos suas qualidades de inteligência, 
tendo-se cotado na Escola Náutica como 
aluno brilhante e aplicado. 

Desejamos-lhe as maiores felicidades 
pessoais e profissionais. 


AUGUSTO SOARES 


Tivemos o grato ensejo de abraçar 
em Aveiro o sr. Augusto Soares, que, 
acompanhado de sua esposa, uma vez 
mais veio à pátria em saudosa pe- 
regrinação. : 

Augusto Soores, tendo vivido em 
Áveiro e aqui deixado sinceras amizades 
e inúmeras dedicações, foi para o Brasil 
em 1923. Em S. Paulo, por seus méritos 
de inteligência, carácter e natural bon- 
dade, rápidamente granjeou gerais sim- 
pafias, tendo-se imposto ali como figura 
prestigiosa de português devotado. 

E hoje Secretário-geral da Casa de 
Portugal em S, Paulo, relevante institui- 
ção de cultura e assistência. 

A personalidade de Augusto Soares 
mereceria mais extenso comentário:—a 
sua vida é um exemplo de coragem, 
trabalho e benemerência; mas sabemos 
que, se quiséssemos ser claramente jus- 
tos, correríamos o risco de perder um 
dos nossos melhores amigos — porque q 
sua modéstia é particularmente intole- 
rante. 

Sirvam estas linhas apenas como tes- 
temunho do júbilo que sentimos por 
vê-lo nesta terra de Aveiro—que sempre 
troz no coração. 


VIMOS EM AVEIRO: 
O O distinto jornalista Mário Pires, 
Redactor do «Diário da Manhã». 


€ O nosso velho amigo Dr. César 
Gil dos Reis, Administrador do Concelho 


APRESENTA : 


(18 anos) 


Uma história escandalosa que assom= 


Sábado, 4 de Agoósto (às 21.30 horas) 


A mais espectacular e a mais romântica 
de todas as lendas de Bagdad: 


Sombras na cidade 


Empolgante história de um crime vivida pelo famoso 
Gene Nelson . Sterling Hayden 


Brevemente: 


O grande filme musical, em Tecnicolor com  — 


ni 


de amor (iza do Schubert) 


À Espada de Damasco 


Um romance de amor e aventuras na Bagdad do 
luxo e do mistério com Rock Hudson e Piper Laurie 


e o complemento de grande metragem 
XIl Campeonato do Mundo de 


Hoquei em patins 


do Tarrafal (Cobo-Verde), que teve a 
amabilidade de nos surpreender com a 
sua agradável visita. 


TRANSFERÊNCIA 


Por portaria de 16 do corrente, foi 
transferido para a Delegoção do Porto 
do |. N. T. P. o sr. Pedro Luis de Resen- 
de, que, durante 16 anos, exerceu em 
Aveiro idênticas funções, com o maior 
aprumo e competência. 

Tomorá posse, no Porto, no dia 1 de 
Agosto. 

Ao zeloso funcionário desejamos as 
maiores venturas. 


Serviços Municipalizados de A'guas 
6 Electricidade da Câmara Municipal 
de Aveiro 


ANÚNCIO 


Faz-se público que pelo 
período de 30 dias a contar 
da publicação do presente 
anúncio no «Diário do Go- 
verno» se encontra aberto 
concurso de provas documen- 
tais e práticas, conforme o 
programa aprovado que se 
encontra afixado no átrio des- 
tes Serviços, para provimento 
dum lugar de escriturário de 
3.º classe, a que corresponde 
o vencimento mensal ilíquido 
de 1.100800, ao qual poderão 
ser admitidos os indivíduos 
do sexo masculino que se en- 
contrem nas condições esta- 
belecidas no artigo 460.º do 
Código Administrativo, escla- 
recendo-se, quanto às habili- 
tações exigidas, que satisfa- 
zem as do 2.º ciclo dos liceus, 
do curso complementar do 
comércio, ou equivalente. 

Os requerimentos de 
admissão, escritos com a le- 
tra vsual do candidato, serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados, 
em cuja secretaria têm de ser 
entregues e onde se presta- 
rão todos os esclarecimentos, 
e deverão conter as seguintes 
indicações: nome, estado, 
idade, filiação, naturalidade, 
residência (rua e n.º de polí- 
cia, localidade), número e 
data do respectivo bilhete de 
identidade e arquivo de iden- 
tificação, habilitações e res- 
pectivas classificações, lugar 
a que pretende concorrer, 
condições de preferência a 
que se refere a alínea a) do 
art.” 37.º do Regulamento dos 
concursos dos mesmos Ser- 
viços, data e assinatura reco- 
nhecida. 

Os candidatos juntarão 
aos respectivos requerimen- 
tos-os documentos compro- 
vativos dos requisitos dos 
ns Te 8.º do 
Artigo 460.º do mesmo Códi- 
go, bem como das suas habi- 
litações. 


Aveiro, 26 de Julho de 1956 


O Presidente do Conselho 
de Administração 


a) João Ribeiro Coutinho da Lima 


VENDE-SE 


Embarcação de Recreio 


tipo «Vouga», completamente 
equipada, 


Nesta Redacção se informa. 


Bibliografia 
Santa 


a 
Joana 


Continuação da primeira página 


3 verso e 4 e seguintes ( Dedi- 
catória), bem como toda a bi- 
bliografia de Santa Joana, de 
fls. 115 verso até final. 


Não sei se será ainda mais 
raro, mas creio que é muito | 
menos conhecido, uma outra 
obra que encontrei: 


COMPENDIO | DE PER- 
FECTIONES, | DE LA MAS 
FELIZ PRINCESA | Y REY- 
NA IVRADA | DE POR- 
TUGAL | SOR IVANA | 
RELIGIOSA DE LA SAGRA- 
DA / ORDEN DE PREDI- 
CA | DORES, SEN EL 
CONVENTO DE IESVS DE 
AVERO. | OFRECELE A 
LA MISMA GLORIOSA | 
Virgen y Religiosa Princesa, 
| EL REAL CONVENTO 
DE PREDICA- | DORES DE 
VALENCIA. 


Esta obra — impresso n.º 3 
— 66.511 da mesma Biblioteca 
madrilena — consta de 175 pá- 
ginas e 15 capítulos, em for- 
mato pequeno. 

Mandei-a fotografar por in- 
teiro. 


IV 


E' conhecida dos estudiosos 
a Virlvosa vida, e sancta morte 
da Princesa Dona loanna, im- 
pressa em 1674, da autoria de 
D. Fernando Correa de Lacerda. 

Mas nem todos sabem que 
foi traduzida para espanhol pelo 
Presentado Fr. Fernando de Pi- 
neda, filho do Convento de 
S. Paulo, de Sevilha, com este 
título: 


VIRTUOSA VIDA, | Y SAN- 
TA MUERTE | DE LA GLO- 
RIOSA PRINCESA / DE 
PORTUGAL | SANTA JUA- 
NA | DEL ORDEN DE SAN- 
TO DOMINGO | EN EL RE- 
LIGIOSISSIMO CONVEN- 
TO | DE JESUS DE AVERO. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
Vendemos baterias novas de todos 

os tipos. 
mM . Mm. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telef. 954 


Cervejaria Beira-Mar 
DE Vasco dos Santos Lopes 


(Ex-empregado do Café Trianon) 


que comunica ter sempre, a par dos 
mais variados petiscos, toda a espé- 
— — — cie de bebidas 
À melhor cerveja gelada servida à caneca 


SANDES E PASTELARIA 


Rua do Tenente Resende, N.º 9 


AVEIRO 
passa-se 


Venda de pão 
a venda 


de pão da Presa e Forca, 
Os interessados podem diri- 
gir-se a Maria Gonçalves 
Guedes PRESA 


— Tres- 


“sociedade 


E' um volume de 152 páginas 
e foi impresso em Sevilha, sem 
indicação de data. À censura 
regular é de 19 de Julho de 1719. 

Encontrei-o também na Bi 
blioteca Nacional de Madrid — 
impresso n.º 3-28.509 — e man- 
dei-o microfilmar na sua totali- 
dade. 


Com as reproduções destas 
obras, que enviarei para Aveiro, 


ficarão ao alcance dos estudio- 
sos apreciáveis elementos de 
estudo. 


Possa o seu conhecimento 
afervorar no amor e devoção 
para com a Bem-aventurada 
Princesa de Portugal todos oque- 
les que se interessam pelos he- 
róis e-heroínos nacionais, e 
apressar a elevação oficial da 
gloriosa Padroeira dos aveiren- 
ses ao fastígio do culto que a 
Igreja tributa cos que pratica- 
ram a virtude em grau heróico. 


Madrid, 18 de Julho de 1956 
Padre António Brásio 
GS Sp: 


Maria 4 Natália, limilads 


Por escritura lavrada hoje 
nas notas do notário Dr. Ar- 
tur de Morais Bettencourt, 
com cartório na Secretaria 
Notarial de Aveiro, foi cons- 
tituida uma sociedade por 
quotas de responsabilidade 
limitada, de que são sócias 
D. Natália França, que tam- 
bém assina Natália Vicente 
França, e D. Maria de Oli- 
veira Afonso Salgueiro Morte, 
a qual se há-de reger pelas 
cláusulas constantes dos ar- 
tigos seguintes: 


1.º) Esta sociedade adopta 
a firma Maria & Natália, 
Limitada, e fica com a sua 
sede em Aveiro. 


2.º) O seu objecto é o 
exercício do comércio desi- 
gnado por Modas e Confec- 
ções, brinquedos, mobiliário 
para crianças e o mais que a 
resolva explorar 
com excepção daqueles para 
que a Lei exija autorização 
especial, sendo a sua dura- 
ção por tempo indeterminado 
a contar de hoje. 


3.º) O capital social é de 
5.000$00 correspondendo à 
soma das quotas, sendo uma 
de 1.250800 da sócia Natália 
França e 3.750800 da sócia 
Maria de Oliveira Afonso 
Salgueiro Morte, já inteira- 
mente realizadas em dinheiro. 


4.º) Entre elas sócias não 
há vantagens especiais e os 
ganhos e perdas serão re- 
partidos na proporção das 
suas quotas. 


5.º) Ambas são gerentes 
sem remuneração nem cau- 
ção, podendo, por consequên- 
cia, usar da firma social, mas 
só e unicamente em assuntos 
e negócios da sociedade. 


6.º) Os documentos de 
mero expediente podem ser 
assinados por qualquer delas 
sócias, devendo aqueles que 
importem obrigações e en- 
cargos para a sociedade ou 
que a ela dêem direitos, ser 
assinados por ambas as só- 
cias. 


7.º) Fica proíbida a cedên- 
cia a estranhos de quotas ou 
parte delas sem consenti- 
mento dos restantes sócios, 
que ficam tendo o direito de 
preferência, ficando, no en- 
tanto, permitida e livre a ce- 
dência entre os sócios. 


8.º) No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer só- 
cio, a sociedade continuará 
com os sobreviventes e her- 
deiros do falecido ou repre- 


sentante do interdito, os quais 
entre si escolherão um deles 
que a todos os represente na 
sociedade. 


9.º) As assembleias dos só- 
cios serão convocadas por 
cartas aos sócios, dirigidas 
com a antecedência de oito 
dias. 

$ único. Ficam salvas as 
disposições da Lei para os 
casos especiais. 


10.º) Os balanços serão fe- 
chados no dia 31 de Dezem- 
bro e dos lucros líquidos 
apurados sairão 5º), para 
fundo de reserva legal, sendo 
o restante distribuido pelos 
sócios na proporção das suas 
quotas. 


11.º) Em tudo o mais re- 
gulará a Lei de 11 de Abril 
de 1901 e as disposições le- 
gais aplicáveis. 


Secretaria Notarial de Aveiro, 
24 de Julho de 1956. 


O Ajudante da Secretaria, 
Raúl Ferreira de Andrade 


Prédio devoluto 


Vende-se na Rua Almirante 
Cândido dos Reis, 54, r/c e 1.º 
andar, por motivo de retirado. 
Recebem-se ofertas 

Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Igência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


VIA AÉREA 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
quer outro país do Mundo, 
aos preços oficiaisdas Com- 


embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


Encarrega-se de passaportes, vistos consulares 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Aparlado 8 elf 1 ESTARREJA 


Litora/ - «5 


Rádios x Reparações 
ACESSÓRIOS 


A, NUNES ABREU 


Concessionário das marcas: 


LOEWE-OPTA + BRAUN « EMUD RÁDIO e GELOSO 
Reparações gorantidas e cos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
Rua de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) — AVEIRO 
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dois anos, de uremia, tendo de 
sujeitar-se, desde então, a uma 
permanente dieta, que o fes ema- 
grecer e perder o gosto pelas 
iguarias. Afirmou ele que a 
sua morte seria a falta de bons 
pitéus; e assim foi, de certo 
modo, pois o prnícipe morreu, 
esquelético e desconsolado, cain- 
do dum terceiro andar, certa- 
mente por falta de base de sus- 
tentação... 

Paz à sua alma e descanso 
eterno ao seu estômago... 
Paradono à Câmara dos Co- 

muns o problema 
íntimo das cuecas e outrss peças 
da roupa interior atribuídas às mu- 
lheres do Corpo Militar Feminino. 

A questão, ali trazida por uma 
deputada, fez corar os membros 
da Câmara, quando ela declarou 
que a roupa interior regulamentar 
é de lã ou de «nylon» espesso, 
acrescentando que «as cuecas não 


Moto B. S. A. 


— Vende-se 
Informa : 
Bairro da Misericórdia, 5 
AVEIRO 


Na conservadora In- 
glaterra, foi levado 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento,L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


lostalações Elôctricas 
Instalações de água 


panhias. 


A'frica, com 


são cuecas, mas autênticas cerou- 
las compridas, presas, por elástico, 
abaixo dos joelhos». Continuando, 
perguntou ao titular da pasta da 
Guerra se tal estado de coisas 
era do seu conhecimento e se ten- 
cionava intervir no caso. O minis- 
tro, deveras emberaçado, respon- 
deu que, em vista dos crescentes 
protestos das mulheres-soldados, 
estas deixariam de ser obrigadas 
a usar as roupas regulamentares, 
e passariam a receber um subsídio 
que lhes permitirá comprar roupas 
interiores ao seu gosto, 
Esplêndida manobra táctica da 
mulher, que, sob a rigidez externa 
da tarda, pretende manter a leveza 
da roupa interior, para defesa da 
sua feminilidade, susceptível de se 
confundir, com o uso de tão ines- 
téticas e incómodas ceroulas! 
Uma derrota dos homens con- 
servadores, que deu a vitória às 
mulheres conservadoras... 


Amadeu de Sousa 


Leite da Silva 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doença das Crianças 
Consultório: R, Castro Matoso, 52 


Consultas das 10 às 12.30 e das 
15 às 18 horas 


Residência: Avenida Salazar, 44 
Telefone 327 
AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE DB. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá- 


dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete., 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele« 
funken», A. E. G., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 
Ao, Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Venero) — Telef, 739 — AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


+ A + 
Meio-mecânico 
Precisa-se 
Nesta Redacção se informa. 


flberto de Oliveira 


Médico = Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultor: 2,05, das e Gas feiras, das 10 

às 12 e das 15 às 18 horas 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 
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HIPISMO 


Eucolente colecção de ênitos 
do Capilão Mugusto Lage e do Alferes Marques Pergira 


O primeiro triunfou no 


«Grande Prémio de Évora» 


No Regimento de Cavalaria 
n.º 5, que ostenta o lema « Sempre 


+ Cavaleiros », não deixa de flamejar 


a paixão pelo hipismo. 

No breve espaço de um mês, 
dois oficiais daquela tão presti- 
giosa unidade militar — o Capitão 
Áugusto Lage e o Alferes Marques 
Pereira — reuniram uma colecção 
maguífica de êxitos. Presentes nos 
concursos hípicos de E'vora e 
Santarém e no Concurso Hípico 
Internacional de Elvas, tiveram 
em todos eles uma destacada acção, 
obtendo excelentes classificações. 

Para melhor se avaliar do mé- 


Na passada semana, tivemos 
uma agradável surpresa. Acom- 
panhada dos avós e irmão, 
deu-nos o prazer da sua visita a 
graciosa e categorizada patinadora 
do Sporting Clube de Portugal 
Maria Antónia de Vasconcelos. 

Um nosso redactor recolheu 
algumas impressões da campeã 
«leonina », interrogando-a também 
acerca dos motivos da sua pre- 
sença nesta cidade. 

Despretensiosa, comunicativa, 
sorridente, foi respondendo a 
todas as perguntas, 

À primeira, logo redarguiu: 

— Adoro esta região e acho 
encantadora a sua Ria, 


E corroborando: 

— Para quem quiser descansar, 
não deve existir melhor praia que 
a Costa Nova. Pena é que não 


rito dos dois concursistas, damos 
seguidamente nota dos numerosos 
prémios alcançados: 

Concurso Hípico de Santarém 

Prova «Comissão Municipal 
de Turismo»; 3.º — Alferes Mar- 
ques Pereira, no «Heraldo»; 8.º 
— Capitão Augusto Lage, no « Lo- 
tus 11»; 9.º — Alferes Marques Pe- 
reira, no « Jogal». 

Prova « Grémio da Lavoura»: 
7.º — Capitão Augusto Lage, no 
«Borlista ». 

Concurso Hípico de Évora 

Prova «Francisco Barahona» : 
6.º — Capitão Augusto Lage, no 
«Borlista ». 

Prova « Comissão Municipal 
de Turismo»: 9.º — Alferes Mar- 
ques Pereira, no « Heraldo ». 


Prova «Grande Prémio de 
E'vora»: 1.º — Capitão Augusto 
Lage, no « Borlista ». 


Concurso Hípico In- 
] 


Prova « Regimento de Lancei- 
ros 1»: 7.º — Alferes Marques Pe- 
reira, no « Lotus Il». 

Prova «Hotel Alentejor: 5º 
— Alferes Marques Pereira, no 
« Jogul». 

Prova «Lavoura de Elvas»; 
2.º — Alferes Marques Pereira, no 
«H=raldo »; 5.º — Capitão Augusto 
Lage, no «Borlista ». 

Prova « Câmara Municipal de 
Elvas-: 5.º — Alferes Marques 
Pereira, no « Heraldo ». 

Prova «Grande Prémio de 
Elvas»: 7.º — Capitão Augusto 
Lage, no « Borlista ». 

Prova « Governador Civil de 
Portalegre: 8.º — Capitão Au- 
gusto Lage, no « Borlista », 

Se tivermos em conta o grande 
valor e o elevado número dos con- 
correntes às aludidas manifesta- 
ções desportivas, mais avulta o 
papel dos dois oficiais dum regi- 
mento onde as nobres virtudes da 
Cavalaria sempre foram cultivadas 
em alto grau, 


Campeões no «Litoral» 


Adoro esta região, atho a Ria encantadora 


— disse Daria Antónia de Vasconcelos 


era a melhor praia que conheciam, 
mas a mais mal aproveitada ... 

— Claro, os franceses qui- 
seram fazer blague — não nos dis- 
pensámos de comentar. 

— Ah! Mas sem dúvida! Os 
franceses exageraram muitíssimo... 

— E que faz na Costa Nova? 
Não patina? Não pratica qualquer 
outro desporto? 

Com desenvoltura e gentileza, 
a cempeã nacional de patinagem 

artística esclareceu: 
Utilizo o rinque 


Maria Antônia, na Redacção do Litoral, responde, 
solicita, a todas as perguntas 


tenham sido ainda conveniente- 
mente aproveitadas as suas condi- 
ções naturais. 

Com um sorriso irónico, Maria 
Antónia confidenciou-nos: 

— Imagine! Aqui há dias, uns 
franceses que por lá passaram 
disseram, nada muis nada menos, a 
meu irmão, que a linda Costa Nova 


da Costa Nova para 
treinar, mantendo 
assim a forma; além 
disso, ando a iniciar- 
me na natação. De- 
pois da patinagem, 
que adoro, é esta a 
modalidade que mais 
aprecio. 

Por curiosidade, já 
que se falou, como 
aliás não podia deixar 
de ser, em patinagem, 
perguntámos-lhe 
quando principiou a 
andar de patins. 

Sem hesitações, 
Maria Antónia matou 
a nossa curiosidade e, 
com ela, a dos leitores: 

— Patino desde os 
quatro anos. Aos oito, 
ingressei no Sporting, 
clube que represento 
também há oito anos. 

— Já actuou em 
muitos países? — in- 
terrompemos, 

—Sim. Já estive na 
Suiça, Bélgica e Espa- 
nha, mas conheço tam- 
bém parte da França. 

— Quais os patina- 
dores que mais apre- 
cia? 

— Os alemães, que 
são muito justamente campeões 
mundiais. Há igualmente uma pati- 
nadora belga que bastante admiro, 
Creio que se classificou em ter- 
ceiro lugar nos camp=onatos. 

— E projectos? — inquirimos. 

— Em Outubro próximo, ten- 
ciono disputar em Barcelona os 
Campeonatos do Mundo. 


BASQUETEBOL 
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e de felicitar os jogadores pelo 
seu comportamento na final, afir- 
mou: 

— « Não sei o que mais admirar 
na equipa dos Galitos: se o seu 


alto nível técnico, se a exemplar 
correcção de todos os seus joga- 
dores». 

Pelo Clube dos Galitos, falou o 
sr. Mário Rocha, que agradeceu 
todas as atenções do Sporting 
Clube de Portugal e felicitou, 
calorosamente, os novos campeões 
nacionais. 


Maria Antónia sorri, talvez a 
visionar o duelo que na capital 
catalã terá de trevar com toda 
uma constelação mundial. 

Por nosso lado, sorrimos tam- 
bém. E, com um sorriso ainda, 
desejámos à conhecida patinadora 
a continuação de umas férias deli- 
ciosas e as maiores felicidades no 
torneio internacional que se dis- 
putará na vizinha Espanha. 


A, L. 


Ale 


Pentatlo Popular 


No Estádio de Mário Duarte, 
efectuou-se, no passado sábado, 
um pentatlo «popular» — com- 
preendendo provas de 100 metros, 
altura, peso, comprimento e 800 
metros — organziado pela Secção 
de Atletismo do Clube dos Galitos 
e dirigido pelo Prof. Ribeiro da 
Costa, 


As provas eram reservadas 
a atletas do clube. Go çalo Pinto 
ganhou a medalha que se dispu- 
tava, ao vencer o torneio, com 
2.190 pontos, Seguiram-se-lhe 
José Arroja, com 1.954, Robalo 
de Almeida, com 1.896, e José Vi- 
nagre, com 1,358. 


Resultados parciais: 


100 metros—Arroja e Gonçalo, 
12 s. (597 p.); Robalo, 13 s. 9% 
(526 p.) e Vinagre, 138.8,1 (300 p.). 


Altura— Robalo, 1,47 m. (455 p); 
Gonçalo 1.45 m. (414 p.); Arroja, 
1.42 m. (586 p.) e Vinagre, 1,20 m. 
(197 p.). 


Peso — Arroja,9 59m. (413 p.); 
Gonçalo, 9.25 m. (386 p ); Vinagre, 
7.75 m. (277 p.) e Robalo, 6,97 m. 
(218 p). 

Comprimento --Gonçalo, 
5,56 m. (459 p.); Arroja, 504 m, 
(551 p.); Robalo, 4,95 m. (3353 p.) e 
Vinagre, 4,44 m. (237 p.). 


800 metros — Robalo, 2m.11s. 
(586 p.); Vinagre, 2 m. 28 s. 8/0 
(547 p.); Gonçalo,2 m. 308. (334 p.) 
e Arroja, 2 m. 45 s. 8,1 (207 p.). 


Pentatlo de Juniores da Assoclação 
Portuense de Atletismo 


José Abílio e Júlio Paiva, do 
Pejão, obtiveram o primeiro e ter- 
ceiro lugares no pentatlo dos 
Campeonatos Regionais de Junio- 
res, disputado no Porto no passa- 
do domingo, 


DESPORTOS e Tr hisloriglas dl. graça 
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Em andebol, ontem havia equipas 

e não existia a Associação; hoje 

existe a Associação mas só 

aparecem duas equipas... 

Após trabalhos porfiados — e talvez um pouco morosos...— a Asso- 
ciação de Andebol de Aveiro é uma realidade, 


Agora, porém, que se esperava a efectivação do primeiro tornelo 
oficial, surge 0... imprevisto. Na verdade, apenas o Beira-Mar e o Ga- 


litos estão prontos a inscrever-se. . 


. convenientemente. Os restantes filia- 


dos, alegando motivos vários, primorão talvez pela ausência. 
Quer dizer: ontem havia equipos em número razoável, mas não 
existia a Associação: hoje, que existe a ambicionada Associação, só duas 


equipas dizem « presente! ». 


Preso por ter cão, e preso por o não ter—tal qual o velho anexim... 


AL. 


Os remadores do Galitos — 
que foram à «pesca» de títulos 
— acabaram também por 
pescar duas... solhas 


Como é sobejamente conhecido, o Clube dos Galitos deslocou-se à 
donairosa Viana, no intuito de «pescar» alguns campeonatos nos águas 


correntes do poético Lima. 


Da recolha de triunfos, já todos os jornais falaram. Estes só não 
disseram que os oveirenses capturaram, na precedente sexta-feira, duas 
magníficas, duas soberbas solhas. Mas contemos... 

No decurso dum treino, o «shell» de «oito», seniores, encolhou no 
lodo da pista. Os atletas desembarcaram imediatamente, para porem o 
barco a flutuar, quando viram alguns daqueles saborosos peixes, Perse- 
gui-los, foi obra dum momento. E Manuel Regala e Ernesto, mais felizes, 


copturam cada um o seu. 


Como é notural, ficaram radiantes. Eles e toda a gente, «Pescar», 
de uma assentodo, quatro vitórias, vinte e oito medalhas e, ainda, duas... 


solhas — não é frequentel 


Ilusão que 


Fenómeno singular de óptica perturbou um simpático jogador de 
um grupo de hóquei que recentemente nos visitou. O hábil guardião dao 
turma da cidade de Viriato foi vitima de um caso de espelhismo. No 
decurso do jogo viu duas bolas em vez de uma, que é o número legal. Um 
adversário desferiu um remate e ele «fez-se» à bola que não ero, dei- 
xando entrar a autêntica, a verdadeira, a que ero... 

Ficou impressionado quando o fiscal de baliza assinalou o golo. 

E, ainda mais impressionado com a ilusão que lhe custou uma... 
desilusão (o jogo terminou com um empate a uma bola, quando a vitó- 
ria já parecia certa), comentou assim o caso, nos vestiários: 

— Que diabo! Como é que eu vi as duas bolas ?| Eu tive a sensação 
de ter defendido uma. Mas o que é facto é que engoli a outra e foi 
golo. Ora bolas para a bola que me fez crer que eram duas bolas | 


STO 


As classificações e pontuação 
alcançadas foram as seguintes: 


Comprimento — José Abílio, 
4.º (599 p.) e Júlio Paiva, 1.º (520 p.). 

Dardo — José Abílio, 1.º,575 p.) 
e Júlio Paiva, 3.º (280 p.). 

200 metros — José Abílio, 4.º 
(586 p.) e Júlio Paiva, 5.º (454 p.). 


PA 
gerou desilusão... 


R.C. 


Disco — José Abílio, 1.º (525 p.) 
e Júlio Paiva, 4.º (201 p.). 


1.500 metros — José Abílio, 9.º 
(I7O p.); Júlio Paiva obteve nesta 
prova um tempo fraquíssimo, pelo 
que não lhe pôde ser atribuída a 
pontuação da tabela sueca, Por 
esta razão, o pedoridense, que to- 
talizou 1.434 pontos, teve de con- 
tentar-se com o 3.º lugar; à sua 
frente ficaram o academista Tor- 
cato Lago (1.562 p.). em 20 Ingar, 
e José Abílio, do Pejão (1.635 p,), 
que venceu o torneio. 


Ftoóquei em Patins 


Continuação da última página 


O Em jogo complementar, os 
Juniores derrotaram os Aspiran- 
tes por 3-1. (2-1 ao intervalo). 

Arbitrou Manuel Martins e os 
grupos apresentaram: 


Juniores — Brás, Lobo, Bento, 
Pratas e Vítor (3). * 


Aspirantes — Loureiro, Va- 
leriano, Nuno (1) Artur e Gamelas. 


O Antese no fim do jogo prin- 
cipal, exibiu-se, em números do seu 
reportório, a gentil campeã nacio- 
nal Maria Antónia de Vasconcelos. 

A assistência tributou à gra- 
ciosa patinadora do Sporting me- 
recidos aplausos no final das suas 
actuações, que foram muito apre- 
ciadas, - 

A Secção de Hóquei em Patins 
do Clube dos Galitos ofereceu-lhe 
algumas lembranças regionais. 


Sampedrense, 5-Galitos, 5 


Jogo em S. Pedro do Sul, pe- 
rante numerosa assistência. 

Arbitrou o sr. Coelho de Oli- 
veira, de' Coimbra, e os grupos 
apresentaram: 


Sampedrense — Marciano, Ro- 
lo (1), Heitor, Gastão (3), Mário e 
Santos (6.º jogador). 


Galitos — Teles, Lobo, Albino 


(5), Teixeira (1), Azevedo (1) e 
Guimarães (6.º jogador). 

| AO intervalo, os aveirenses ven- 
ciam por 2-1, ea 5 m. do final a 
sua vantagem era de 5-5; contudo, 
dois deslizes do conjunto permi- 
tiram que os locais chegassem ao 
empate, que é bastante lisonjeiro 
para os sumpedrenses, uma vez 
que os aveirenses foram superio- 
res. 


Arbitragem «caseira»... 


O Para a mesma prova, apura- 
ram-se mais os seguintes resulta- 
dos: Termas, 3-Minas, 3; e 
Curia, 2-Sampedrense, 1 (64 
jornada, 1.º da segunda volta). 


8 O encontro Viseu - Termas 
(3-3), da 4.º jornada, foi mandado 
repetir, em virtude dum protesto 
do Termas; na repetição, o Termas 
venceu por 1-0, mas o Viseu, por 
sua vez, protestou o jogo... 


Casamentos! 


Presenteio com artigos da 


Casa das Utilidades 
AVEIRO 


Telef. 676 


fe 28 il: 956 —u— 


SECÇÃO 


“DIRIGIDA 


POR 


- JO ÃO 


SARABANDO 


No Rio Novo 
- SÓ aleança O «grau» Quem O Merece 


CUMPRIR uma obrigação, estivemos 
no último domingo em Viana, gran- 
de, rescendente e bela flor desse 
canteiro verdejante que é o Minho. 

Temos seguido, ano após ano, 
os Campeonatos Nacionais, verda- 
deiras festas maiores do remo por- 
tuguês —e dificilmente podiamos 
faltar... 

Noutras colunas se dá conta do 
que foram as regatas, da sua emoti- 
vidade, do seu cromatismo, da sua 


beleza. 
Como óbvio se torna, perscrutá- 


mos muitos aspectos e chegou até 
nós um sem número de opiniões — 
opiniões sobre a organização, pista, 
mérito das equipas, incidentes verifi- 
cados no decurso de uma ou outra 


prova... 


O povo, efectivamente, gos- 


ta de analisar, de comentar, de julgar 
— e não se lhe deve querer mal por 


. w É 


tão pouco. 
Em dada altura, e por mor de 


desclassificações ocorridas e de ve- 
rificados impedimentos da pista, estalou junto de nós um 
vivo, um incisivo diálogo entre gentes do Norte e do Sul, entre 
espectadores minhotos e remadores da capital. 


Inventariaram- -se méritos e deméritos.. 


HOQUEI EM PATINS é, 


CAMPEONATO DO CENTRO 


Diseu e Benfica, 2 


2 


Galitos, 2 


A apresentação da campeã na- 
cional de patinagem artística Maria 
Antónia de Vasconcelos, e a im- 
portância do encontro, sobretudo 
para as aspirações dos aveirenses, 
chamaram ao Rinque do Parque 
bastante público, na noite de 
sábado passado, 

Mas uma série de imprevisíveis 
ocorrências — a falta do árbitro 
oficial, a demora verificada na es- 
colha de solução que resolvesse o 


O BEIRAMARENSE 
—— Graça 


joga hoje na Selecção 
Nacional de Andebol de 7 
da Mocidade Portuguesa 


António Rodrigues Graça, conhe- 
cido campeão nacional em Andebol 
de Sete, foi recentemente escolhido 
para comandar o ataque da selecção 
da Mocidade Portuguesa no Torneio 
Internacional da F. |. S. E. C. (Fede- 
ração Internacional do Desporto Es- 
colar Católico) que está decorrendo 
em Lisboa. 

Como, à última hora, se veri- 
ficasse apenas uma inscrição — pre- 
cisamente a de Portugal — a aludida 
prova ficou sem efeito. Todavia, aos 
jovens andebolistas nacionais é dada 
hoje uma oportunidade, defrontando 
o combinado junior da Associação de 
Lisboa. 

O promissor andebolista, que se 
revelou no grupo do Liceu e no 
Sport Clube Beira-Mar, foi alvo de 
selecção em virlude de lhe serem 
reconhecidas as reais qualidades que, 
na verdade, possui. 


« Todavia, en- 


problema, algumas atitudes menos 
correctas do guarda-redes e «ca- 
pitão» dos viseenses, e determina- 
das decisões do árbitro que dirigiu 
a segunda parte do encontro — 
prejudicaram grandemente a se- 
quência normal da organização, e 
acabaram por aborrecer o público, 
que tudo suportou com paciência 
e espírito compreensivo. 

O jogo foi dirigido por Augusto 
Albino (1.º parte) e Carlos Men- 
donça (2.º parte), porque os vi- 
seenses se opuseram, enêrgica- 
mente, à .solução indicada pelos 
aveirenses, que apresentaram, na 
falta do nomeado, o árbitro oficial 
Victor Couto. O trabalho do joga- 
dor do Clube dos Galitos, mais 
facilitado, agradou em absoluto; o 
mesmo se não pode afirmar em 
relação à actuação do viseense, 
que, menos sabedor, e embora 
procurando ser imparcial, favore- 
ceu os seus colegas de equipa. 

Após um primeiro tempo em 
branco, os visitantes conseguiram 
a vantagem de 2-0, aproveitando 
bem a indecisão do «keeper» de 
Aveiro; mas os locais — que ali- 
nharam bastante desfalcados — 
reagiram e lograram, nos derra- 
deiros instantes, o golo do empate, 
na transformação dum « pensity ». 

Os aveirenses mereceram ven- 
cer, mas desperdiçaram muitas 
oportunidades. 


Os grupos apresentaram: 


GALITOS — Luís Neves, Lobo 
(1), Almeida (1), Camilo e Tei- 
xeira, Guimarães (6.º). 


VISEU e BENFICA — Pitai- 
tas, Curtucho, Mocho, Lobo (2) e 
José Manuel. 


O Os aveirenses, basendos em 
erros técnicos, protestaram o en- 
contro. 


Continua na página 7 á 


quanto os primeiros puxavam 
ardentemente a brasa para a 
sardinha própria, os segun- 
dos batiam-se com obstina- 
ção por uma causa que — 
paradoxo dos paradoxos — 
não era a sua causa mas 
causa de terceiros... 
Apaixonado, embora im- 
pecável de correcção, o diá- 
logo parecia não esmorecer. 
Com efeito, os argumentos 
irrompiam, cruzavam os ares, 
eternizavam-se... Súbita- 
mente, porém, um atleta da 
mais velha agremiação náuti- 
ca do País insinuou-se na de- 
manda e atirou aos propugna- 
dores das pistas de águas em 
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BASQUETEBOL 


Campeonato Dacional de Infantis 
Sporting, 23 — Galitos, 21 


= Parabéns, rapazes 


=> falou assim 


Os basquetebolistas infantis 
do ecléctico Clube dos Galitos 
deixaram na capital um rasto 
de frescura, de alegria e valor. 
Toda a Imprensa se lhes referiu 
elogiavelmente, enaltecendo a 
réplica vivíssima que deram ao 
Sporting 

Mas o melhor será respigar 
uma ou outra passagem, das 
muitas que inserem os grandes 
jornais de Lisboa: 


«Foi a todos os títulos bri- 
lhante a actuação da equipa do 
Galitos, que veio à capital pra- 
ticar um basquetebol vistoso, 
com passes bem concebidos, 
Uma equipa de futuro bem co- 
mandada por Rwúl Pereira e 
com duis excelentes jogadores 
— Hernâni Campos e Adriano 
de Almeida ». 


In «Jornal dos Sports ». 


« Vão por bom caminho os 
jovens basquetebolistas « leoni- 
nos» — pisando as peugadas 
dos seniores do seu clube, Pa- 
rabéns, pois! 

«E no aplauso englobamos 
também os pequenos jogadores 
do Galitos, que vieram de Avei- 
ro e souberam perder como 
gente grada », 


In «Record ». 


Os representantes do Norte não desmereceram 


A final do Campeonato Nacio- 
nal de Infantis chamou grande as- 
sistência ao campo da sede do 
Sporting, que apresentava bom 
aspecto. 

Sob a arbitragem dos lisboetas 
Artur Tavares e Rui Lopes, os 
grupos apresentaram : 


SPORTING — Pardal (1), José 
Mário (4), Alemão (10), Farinha (4) 
e Lucas (4). 


GALITOS-— Raúl (1), José 
Luis (5), João, Robalo de Almeida 
(7) e Hernâni (10). 


Resultados dos períodos: 4-5, 
10:8, 18-18 e 25-21. 

Bastante superiores atlêtica- 
mente — o mais baixo dos jogado- 
res leoninos era mais alto que o 
mais alto dos aveirenses!—, os 
sportinguistas sentiram, apesar de 
jogarem no seu ambiente, grandes 
dificuldades para levarem de ven- 
cida o grupo aveirense que, técnica- 
mente, demonstrou superioridade. 

Praticando um basquetebol vis- 
toso, com passes bem concebidos 
— de preferência baixos e de res- 
salto, para contrariar a elevada 
estatura dos adverséários—, o Clube 


dos Galitos colocou o Sporting, 
várias vezes, em dificuldade. E se 
Joãu não estivesse em noite aziaga, 
por certo o título teria pertencido 
aos aveirenses, 

Mas, mesmo assim, a diferença 
de dois pontos favorável aos lis- 
boetas não reflete bem o que se 
passou: o empate final, várias ve- 


& A iniprensa dã sn 


dos Infantis do Balitos 


«A pes de dois ontns 
pode parecer escassa em rela- 
ção ao valor dos dois grupos. 
Os aveirenses, porém, tudos 
«miúdos», deram excelente ré- 
plica e não acusaram o facto 
de terem jogado no campo dos 
adversários. Com um pouco de 
sorte nos derradeiros momen- 
tos da partida, poderiam ter 
estabelecido a igualdade e, com 
esta, a possibilidade de reali= 
zarem novo jogo ». 


In « Mundo Desportivô ». 


«Quanto ao Galitos pode 
dizer-se que foi uma autêntica 
revelação. Defendendo muito 
razoavelmente e dispondo dum 
excelente «pivot», ofereceu 
enormes dificuldades ao Spor- 
ting, não sendo mesmo de es- 
tranhar se a vitória lhe tivesse 
pertencido, principalmente pelo 
que fez no 2.º tempo». 


In «Jornal do Sporting ». 


Colecção de agradáveis e 
unânimes referências, onde 
avulta a do próprio órgão jor- 
nalístico do Sporting, leva-nos 
— até por um imperativo de jus- 
tiça—a endereçar felicitações 
aos briosos jovens do Clube 
dos Galitos. Parabéns, rapazes! 


zes iminente, estaria mais certo, 

Contudo, o título ficou bem 
entregue ao Sporting, onde há 
elementos de grande futuro no 
basquetebol 


Alemão e Lucas, no Sportin 
e Raúl, Hernâni e Robulo de A 
meida, nos Galitos, salientaram-se 

Excelente a arbitragem, 


S No final do encontro, a Direc- 
ção do Sporting ofereceu, numa 
das dependências da sua sede, um 
beberete aos elementos — dirigen- 
tes e jogadores — do Clube dos 
Galitos, a que também assistiram 
os jugadores leoninos. 

Aos brindes, usou da palavra o 
sr. Dr. Góis Mota, Presidente do 
Sporting, que, depois de dar as 
boas-vindas à caravana aveirense 
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Ouvindo - LAURO AMORIM 


— Juiz-árbitro dos Campeonatos 
NUacionais de Remo 


Uma frase: Tive pena, 
muita pena e pena ne- 
nhuma de desclassificar... 


Louro Amorim desempenhou as 
importantes funções de Juiz-árbitro nos 
últimos Campeonatos Nacionais, 

Todos sobem, por certo, que deter- 
minados medidos do conhecido e pres- 
tigioso desportista não cairam no 


ogrodo geral, Umo excepção houve 
pelo menos... 

Ouvir a personalidade em foco, 
ofigurou-se-nos algo interessante. So= 
licitámos, por isso, uma ligação teletó- 
nica e, após os cumprimentos, inquiri- 
mos sem mois delongos: 

— Que nos diz acerca dos des- 
classificações de equipas do Centro 
Universitário do Porto, da Associação 
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Perseguido pela tripulação do Náutico de Viana, o «shell» de oito-juniores do Galitos caminha à conquista da vitória... 


Ex2" St. 
João Sar: bando 


AVENÇA 


